
16OPINIÃO
A GAZETA SEGUNDA-FEIRA, 26 DE OUTUBRO DE 2015

FOTO: PROJETO ACERVO DIGITAL / WWW.AGENCIAAG.COM.BR

PARA A SAÚDE
DO TURISMO

OPINIÃO DE A GAZETA
Não é criando barreiras para

o turista e mantendo a carência
de infraestrutura que a
situação de Guarapari mudará

A
proximidade do verão é a cer-
teza de Guarapari se tornar pro-
tagonista de notícias, por conta
desuavocaçãoturísticainata.As
belezasnaturaisevidentesdaCi-
dade Saúde a colocam no posto

de balneário mais famoso e visitado do Estado.
Contudo, apesar de abençoada pela natureza, a
cidade ainda comete pecados capitais como des-
tinoturístico,comcarênciadeinfraestruturaemá
qualidadedeserviços.

Essaéapenasumadasrazõesparainviabilizar
umapossívelcobrançadepedágioparaturistas
na cidade, uma proposta do vereador José
Wanderlei Astori, aparentemente já descarta-
da. Guarapari é uma cidade com potencial tu-
rístico evidente, mas ainda carece de um de-
senvolvimento que profissionalize o setor, com
uma rede hoteleira mais estruturada. É tam-
bémrotinaacidadeficarsemáguaporcontado
excesso de pessoas em circulação. O trânsito
fica caótico e a telefonia, inoperante. Os preços
vão para as alturas. Portanto, cobrar do turista
para visitar uma cidade que lhe oferece pouco
retorno é como pedir para que ele escolha um
outro local para as férias. E lá, certamente, esse
visitante não será cobrado por isso.

No último verão, uma entrevista do prefeito
colocou a cidade no noticiário nacional ao ex-
ternar o desejo de mudar o perfil do turista da
cidade. Acabou causando indignação por ter
reclamado que os visitantes gastam pouco na
cidade e se aglomeram nas casas de veraneio,
trazendo tudo o que consomem.

Não é criando barreiras para o turista que a
situação de Guarapari mudará. Passou da
hora de se construir um projeto de turismo
para a cidade, com toda a estrutura neces-
sária para atrair o visitante que traz dinhei-
ro, sem rejeitar aqueles com menor poder
aquisitivo. E isso deve ser feito de uma forma
sustentável, garantindo os mínimos trans-
torno à população e danos aos recursos na-
turais. Só assim será possível um ciclo no
qual o dinheiro deixado pelos turistas retor-
ne em investimentos para a cidade.

EU DIGO QUE...

“Eu prefiro ter
uma parte
menor em algo
grande do que
ter uma grande
parte de algo
pequeno”
—
Jack Dorsey
Presidente-executivo e
cofundador do Twitter,
afirmando que vai
entregar um terço de
suas ações na empresa
para um fundo dos
funcionários da rede
de microblogs.

“Em outubro de
2016, as últimas
tropas da ONU
vão partir do
Haiti. Vou ficar
para o último
avião e encerrar
a missão militar”
—
Ajax Porto Pinheiro
General brasileiro, que
assumiu o cargo de
comandante-geral das
forças da ONU no país
caribenho, afirmando
que as tropas do Brasil
vão deixar o Haiti no
próximo ano

Corrupção
mata

Raphael Madeira Abad
É advogado, professor de Direito da Faesa e doutorando na Universidade de Salamanca

O crescimento da corrupção no Brasil mostrou que
ela é um crime muito mais letal que o homicídio.
Por isso, precisa de um novo tratamento jurídico

O sistema penal brasileiro impõe penas
muito mais severas aos homicidas que
aos corruptos. Tal ponderação faz parte
do senso comum de que os crimes san-
guinários seriam mais socialmente re-
pugnantes que a corrupção. Contudo, o
franco progresso da corrupção no Brasil
mostrou que ela tornou-se um crime
muito mais letal que o homicídio.

A corrupção é uma forma requintada de
traição dos agentes públicos em relação
àqueles que o remuneram e esperam que
utilizem o cargo ou função para o in-
teresse coletivo, e não para fins próprios,
especialmente quando este motivo egoís-
tico colide frontalmente com o próprio
interesse público primário.

Embora por conveniente coincidência
não existam números precisos sobre as
mortes causadas por corrupção, não é
difícil perceber que é um crime res-
ponsável por incontáveis mazelas do
Brasil, pois o dinheiro – e não é pouco –
que com ela se esvai falta para os
programas de saneamento, infraestru-
tura, saúde, segurança, transporte e
especialmente para a educação.

A experiência mostra que no Brasil não
falta dinheiro, mas que ele é desviado
para poucos pela corrupção, literalmente

matando de fome os próprios eleitores,
mas sem risco de faltarem votos aos
populistas, pois a falta de escolas é uma
verdadeira fábrica de ignorantes, que se
incumbem de perpetuar esse sistema.

Também é possível afirmar que a cor-
rupção é o crime que mais mata no
Brasil. O dinheiro desviado das estradas,
por exemplo, as transforma em ver-
dadeiras armadilhas que ceifam cerca de
45 mil pessoas por ano, mais de cem por
dia, o equivalente a um grande acidente
aéreo. As verbas desviadas da saúde
condenam à morte milhares de pessoas
que são empilhadas nos corredores dos
hospitais públicos, nos quais falta tudo.

A corrupção mata, literalmente, do
coração, os proletários obrigados a tra-
balhar mais de dez horas por dia para
suportar uma das mais injustas cargas
tributárias do mundo, e ainda mais para
pagar a saúde, a segurança e a educação
que deveriam ser fornecidas em troca
dos impostos.

Depois de tanto trabalhar, o cidadão
ainda perde, em um ônibus lotado, as
poucas horas que poderia gastar com
lazer, cultura, convívio com a família, e
especialmente o desporto, cuja falta
gera o sedentarismo, obesidade, dia-
betes e tantos outros males que, para
piorar, não são tratados por falta hos-
pitais.

Todas essas razões são determinantes
para que seja alterado o tratamento
jurídico conferido à corrupção, que de-
ve ser disciplinada de acordo com a sua
real nocividade.

HÁ 50 ANOS
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Rio Branco vence
o Santo Antônio
com um gol no
último minuto

Embora tivesse
pressionado muito o Rio
Branco ao longo do jogo,
o Santo Antônio foi
surpreendido e levou um
gol no último minuto,
marcado por Wilson, em
jogo disputado ontem no
Estádio Governador
Bley. Com o resultado, a
equipe alvirrubra perde
sua invencibilidade e
fica em situação muito
difícil no Campeonato da
Cidade. O time
capa-preta, por sua vez,
continua na liderança
da competição.
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